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PRODUTIVIDADE DE PASTAGEM NATIVA DA "ZONA DE MIMOSO", CAMPO MAIOR - PI. 

Hoston Tomas Santos2do Nascimento
1 

Paul Edward Novelly 
Gonçalo Moreira Ramos' 
Ma. do P. S. C. B. do Nascimento

1 

RESUMO - Em ãrea representativa da "zona de mimoso", uniformizada por 
uma queima no final da época seca, coletaram-se, ao acaso, amostras de 

pastagem nativa a cada duas semanas, utilizando-se um retingulo de fer 

ro com as dimens3es de lm x 0,5m, que serviu como unidade 	experimen 

tal. Em cada coleta a pastagem era amostrada 20 vezes, observando-se a 

cobertura do solo, produção de mataria seca, composição botanica e con 

teódo de umidade do solo a duas profundidades (0-15 e 15-20 cm). A co 

bertura do solo apresentou um aumento linear ate aos 56 dias de idade 

(quando atingiu 54%) e variou erraticamente, alcançando um mãximo 	de 

60,5%, aos 196 dias,e decresceu. A produção de matéria seca descreveu 

uma curva semelhante a uma sigmOide, com o mãximo de produção em torno 

de 2.123 kg de matéria seca/ha. A composição botãnica, com base na ma 

téria seca a 70°C, apresentou uma dominãncia de gramineas, embora- as 

leguminosas tenham atingido níveis bastante significativos (18,34%). A 

umidade do solo, a partir de janeiro (18.01.79), sempre esteve 	acima 

da capacidade de campo (6,86%). Todavia, a partir de julho (21.06.79) 

atingiu o ponto de murcha (2,g4%) 'tornando-se 'imitante para o cresci 

mento das plantas. Após a queima, a percentagem de cobertura do solo 

foi crescente, até atingir um mãximo dos 56 aos 70 dias (variando 	em 

torno de 54,10 a 51,85%), dal decrescendo, para atingir um novo pico 

dos 126 aos 196 dias (variando de 55,38 a 60,56%). 

1 Pesquisadores da EMBRAPA-UEPAE de Teresina 
2 Pesquisador da EMBRAPA-CNPGLeite - Cel. Pacheco - MG. 

Técnico do PNUD/FAO, sediado no CNPGL - Cel. Pacheco - MG. 
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INTRCOUCÃO 

Na "zona de mimoso" do município de Campo Maior, a bovinocultura e 

a atividade agropecuaria de maior importai-loja econõmica. Este municl 

pio possui o maior rebanho bovino do Estado do Piauí (73.200 cabeças) 

(IBGE 1979). Entretanto, a produtividade, baixa, devido, 	principal 
mente, ao sistema de alimentaçao em uso na regia°. 

A pastagem nativa, que chega a ser abundante no período chuvoso e 

torna-se escassa na estiagem, na maioria das vezes e o único alimento 

ao alcance dos animais, pois os pecuaristas ainda não empenharam esfor 

ços suficientes para a formação de pastos cultivados, o que, em parte, 

pode ser justificado pelas dificuldades em implanta-los. Mas, nem mes 

mo o manejo das pastagens nativas e considerado. As tecnicas de contro 

le de lotação e manejo de rebanho no vem sendo observadas pela maio 

ria dos criadores. 

Embora o suporte da produção de bovinos de corte e de leite, capri 

nos, ovinos, eqUinos e outros animais seja a pastagem nativa, as infor 

maçoes basicas sobre crescimento, fenologia e valor nutritivo 	desta  

Pastagem não são conhecidas. 

Diversos estudos, em diferentes sítios ecolOgicos, tem demonstrado 

o potencial limitado de produção das pastagens nativas (MAGADAN et a/. 

1974, FREITAS et a/.1976, SIEWERDT et a/. 1973 e FERNANDES 	et al.  

1973). Isto deve-se a que as plantas nativas tem que desenvolver 	ao 

maximo sua rusticidade, para adaptar-se ãs múltiplas condiçSes que des 

favorecem o seu crescimento e reprodução (FREITAS 1976). A 	produção 

de pastagens nativas ou cultivadas e descontínua (PEDREIRA 1973 e 1973a, 

FREITAS et a/. 1976 e GOMIDE et al. 1979) e esta intimamente 	ligada, 

entre outros, aos fatores climaticos reinantes na região (STODDART et 

a/. 1975). De acordo com BOTTARO, citado por FREITAS et a/. (1976), a 

baixa produção das pastagens naturais do Uruguai, no inverno, tem como 

causas mais provãveis a interrelação entre ciclo biolOgico das plantas 

e baixas temperaturas . 
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O conteúdo de umidade do solo fator de grande importSncia 	para 

o crescimento, reprodução e perpetuação dos vegetais, visto que quase 

todos os processos fisiolOgicos das plantas são direta ou indiretamen 

te afetados pelo suprimento de agua. Assim, e necessario que o solo con 

tenha água em quantidade suficiente para satisfazer as 	necessidades 

dos vegetais. Na "zona de mimoso", a falta de umidade do solo no perlo 

do da estiagem limita o crescimento das pastagens. 

Uma das praticas mais comuns no manejo das pastagens a a utilização 

do fogo para remoção de plantas indesejaveis ou mesmo para estimular a 

retomada do crescimento das forrageiras,apOs o fim do ciclo vegetativo. 

Para STODDART et al. (1975), o fogo 	o maior fator ecolGgico na ma 

nutençao de savanas tropicais e pastagens nativas. As plantas 	herba 

ceas,devido aos seus Orgãos de nutrição e desenvolvimento,encontram-se 

rentes ao solo com elevado numero de gemas subterraneas;apresentam fru 

tos indeiscentes (cariOpse), com semente soldada ao pericarpo, 	resis 

tem bem ao fogo, sendo este um grande auxiliar na propagação das gra 

mlneas sobre a face da terra (MATTOS 1971). 

A queima das pastagens, apesar de ser assunto discutido ha bastante 

tempo, parece não estar muito bem definida, pois apesar da existancia 

de um grande número de informaçijes em varias regiães do mundo, existem 

grandes divergancias de opiniães sobre os danos e as vantagens 	causa 

das por esta pratica (HEADY 1975, CORRÊA & ARONOVICH 1979, STODDART 

et a/. 1975, FALZONI 1936, SEMPLE 1970, MATTOS 1971). 

A queima, por ser uma pratica generalizada no manejo de pastagens 

em diversas regioes do mundo, deire ser orientada no sentido de causar 

menos danos. Assim, na "zona de mimoso", onde na poca da estiagem a 

temperatura atinge níveis elevados e o solo geralmente a coberto com 

uma leve camada de mataria seca ou mesmo desnudo, o fogo deve ser uti 

lizado ao inicio do período chuvoso, quando a superfície do solo esti 

ver úmida, passando rapidamente sobre este, para não seca-10 ou quei 
- 	 ... 

mar sua materia orgânica. 

A composição botanica da uma idaia da potencialidade das pastagens 

ou de seu estado de degradação. Uma pastagem com grande quantidade de 
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plantas invasoras pode indicar mau uso do pasto pelo excesso de paste 

jo. Por outro lado, a subutilização da pastagem pode provocar sobra de 

pasto, que ter ã que ser eliminado por ser de baixa qualidade. 

Numerosos trabalhos te'm observado mudanças bruscas na composição bo 

tãnica das pastagens pelo excesso de pastejo (VILLELA et ai 1976, MACE 

DO & SCUDER 1980 e COOK et a/. 1978). Geralmente, as espécies menos de 
. sejavels predominam sobre aquelas de melhor qualidade, devido ao proces 

so de seletividade dos animais. 

O conhecimento da composição botãnica e a identificação das 	espe 

cies que compiiem uma pastagem contribuem para melhorar o manejo, 	no 

sentido de se preservar as espécies que oferecem maior potencialidade. 

Este trabalho busca informaçOes bãsicas sobre aspectos fenol6gicos, 

composição botinica, disponibilidade de matéria seca, cobertura e umi 

dade do solo, na ãrea de pastagem nativa da "zona de mimoso". 

MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da área 

O trabalho foi realizado na fazenda experimental da UEPAE de Tere 

sina (Fazenda Sol Posto), a 5 km da cidade de Campo Maior. 

A sede do município de Campo Maior esta localizada a 4049' de lati 

tude sul, a 42°11' de longitude oeste e a uma altitude de 125m. 

De acordo com a classificação de KOppen, o município apresenta o ti 

po climãtico Mi'. A precipitação média anual é de 1.283,7 mm 	(SUDENE 

s.d.). O período chuvoso compreende os meses de dezembro a abril, ocor 

rendo, geralmente, um déficit hídrico nos demais meses. A normal plu 

viométrica, precipitaçOes e número de dias de chuva durante o decorrer 

do experimento são apresentados na Tabela 1. 
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TABELA 1 - Normal pluviometrica de Campo Maior, precipitaçJes e número 

de dias de chuva de outubro de 1978 a dezembro de 1979. 

Normal (mm) 
	

1978 	 1979 
MESES 

* (1912-1967) Precipita 
çoes 	(min).-  

N9 dias 
de chuva 

Precipita 
çOes (mMY 

N9 dias 
de chuva 

Janeiro 187,6 314,8 13 
Fevereiro 239,7 218,4 8 
Março 324,1 181,6 9 
Abril 234,4 59,8 2 
Maio 92,0 31,8 2 
Junho 20,3 o O 

Julho 8,0 o o 
Agosto 5,2 16,0 3 
Setembro 8,2 7,2 2 
Outubro 25,0 27,4 2 33,2 1 

Novembro 44,0 14,4 3 80,2 4 
Dezembro 94,6 112,2 5 111,2 5 

Fontes.: (*) SUDENE, s.d. 
(**) Pluviõmetro instalado na área experimental 

A área de pastagem nativa do município de Campo Maior, 	localmente 
conhecida como "zona de mimoso", caracteriza-se por apresentar um rele 
vo plano a suavemente ondulado, sendo constituída de campos 	abertos, 
com predominância de vegetaão herbácea, principalmente gramineas e 
leguminosas, sendo interrompida vez por outra por pequenas áreas de 
vegetação arbOrea e carnaubeiras esparsas. 

Os solos lit6licos, laterita hidrom6rfica distr6fica, 	concrecioná 

rios lateríticos e areias quartzosas hidromOrficas distraicas predomi 
nam na região. Na área experimental, há predominância de laterita hidro 

mOrfica e solos concrecionários lateríticos. Esses solos são 	rasos, 

pouco permeáveis e mal drenados. Alem disso, suas propriedades 	quimi 

cas são desfavoráveis, possuindo baixa fertilidade natural, baixo 	va 
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lor de pH e alto teor de alumínio trocavel. Resultados da analise qui 

mica do solo da area experimental são apresentados na Tabela 2. 

TABFLA 2 - Resultados da analise química do solo da area experimental 
* 

Caracteristicas quimicas 	Resultados 	Interpretação (**) 

pll em agua (1:2,5) 	 4,3 	fortemente ácido 
Al+++ 

trocavel (mE7.) 	 1,3 	alto 
Ca

++ 
+ Mg++ 

(mE7.) 	 0,6 	baixo 

P (PPm) 	 3,0 	baixo 
K (ppm) 	 18,0 	baixo 

(*) Analise feita no LaboratOrio de Fertilidade de Solos do Departamen 
to Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) - 1. Diretoria Regi-O- 
nal, Teresina-Pi. 

(**) BLOISE et al. (1) 

Coleta de amostras 

Uma area representativa de pastagem nativa da "zona de mimoso" foi 

escolhida como area experimental, sendo uniformizada por uma queima, 

ao final da "época seca. 

Nesta area, a cada duas semanas, foram feitas 20 coletas de 	amos 

tras de forragem, ao acaso, utilizando-se um retângulo de ferro com as 

dimens3es de 1,0m x 0,5m, que serviu como unidade experimental. O re 

tangulo era colocado no solo a intervalos de 20 passos, ao se percor 

rer a area uniformemente, em linhas retas. 

A cada retângulo amostrado, tras pessoas faziam uma estimativa vi 

suai da percentagem de cobertura do solo. Em seguida,eram feitas tras 

medidas da altura de plantas de cada genero presente. Posteriormente, 

fazia-se o corte de todas as plantas contidas no retângulo, a uma altu 

ra de 0-10 cm do solo. A "área coletada era identificada com um estaco 

te, para que não se procedesse outra coleta no mesmo local. As plantas 

de cada g.anero eram amostradas, pesadas e acondicionadas em sacos 	de 

papel. 
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Levadas ao laboratório, as amostras de pastagem eram colocadas em 

estufa de circulação de ar forçada a 70°C, por 48 horas e, em seguida, 

pesadas para determinação da percentagem de mataria seca. Com  base nes 

ses resultados, foi feito o calculo da produção de mataria seca 	por 
hectare. A composição botanica, em termos de gramineas, leguminosas e 

outras famílias, foi determinada com base na produção de mataria seca  

por hectare. 

Foram coletadas amostras de solo a duas profundidades (0-15 e 	15- 

30 cm) para determinação da umidade, cada vez que se fazia coleta das 

forrageiras. A cada profundidade eram colhidas, ao acaso, trJs 	amos 

tras de - 100 gramas de solo, colocadas em lata de alumínio, aferidas, 

pesadas e secadas em estufa a 105°C,durante 48 horas. ApiSs a 	secagem, 

tornava-se a pesar, determinando-se o conteúdo de agua por diferença. 

Através de uma regra de tras, relacionando-se peso da agua com peso do 

solo seco, determinou-se o conteúdo de umidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cobertura do solo expressa em percentagem (Tabela 3) 	apresentou 

um aumento linear atg aos 56 dias (atingindo 54,10%). A partir 	desta 

idade houve uma diminuição na cobertura do solo, provocada, talvez, pe 

lo desaparecimento de algumas espécies que completaram o ciclo. Poste 

riormente, dos 126 aos 196 dias, Ocorreu um novo aumento da cobertura 

do solo, provocado pelo aparecimento de novas espacies, variando de 53 

a 60%, decrescendo depois, como reflexo do inicio do período seco. Es 

tes 'índices parecem baixos quando comparados aos de pastagem cultivada, 

obtidos por VILELA et al. (1976), que encontraram, apenas, de 6 a 13% 

de solo descoberto. Todavia, não chegam a diferir muito dos 	encontra 

dos por MACEDO & ESCUDER (1980), que encontraram uma variação entre 10 

a 60%, de solo desnudo, com diferentes taxas de lotação. Em se tratan 

do de pastagem nativa, onde mesmo em plena poca chuvosa ainda se ob 

servamareas descobertas, acreditamos que os dados refletem a real con 

dição da pastagem. 
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TABELA 3 - Variação da percentagem de cobertura do solo e da produção 
de matéria seca (4S) por hectare da pastagem nativa da lIzo  

na de mimoso" em Campo Maior-PI. 

Idade Data 
coleta 

Percentagem 	de 
cobertura dp solo 

Produção de matéria 
seca (70°C) kg/ha 

14 21.12.78 6,06 48,14 
28 04.11.79 25,60 205,0 
42 18.01.79 36,30 462,0 
56 01.02.79 54,10 777,24 
70 15.02.79 51,85 938,71 
84 01.03.79 43,25 961,47 
98 15.03.79 49,70 1.337,18 

112 29.03.79 43,50 1.234,30 
126 12.04.79 55,38 1.552,77 
140 20.04.79 55,95 2.123,61 
154 10.05.79 60,50 1.984,0 
168 24.05.79 53,40 2.011,0 
182 07.06.79 59,00 1.593,49 
196 21.06.79 60,56 1.593,49 
210 05.07.79 45,26 1.074,43 
224 19.07.79 42,50 856,03 
238 02.08.79 45,75 211,81 

O crescimento cumulativo da pastagem nativa, expresso em 	termos 
de matéria seca (a 70°C) por hectare (Tabela 3), descreveu uma curva 
semelhante a uma sigmOide. A produção mãxima foi atingida aos 140 dias. 
Ap6s este período, ocorreu uma queda lenta de produção; provocada pela 
diminuição de algumas espécies que atingiram seu ciclo. Esta queda foi 
muito brusca a partir dos 224 dias de idade, quando todas as espécies 
haviam atingido o ciclo, entraram em senescéncia e perderam as folhas. 
0 crescimento vegetativo acumulado de diversas plantas forrageiras 	a 

presenta a seguinte tendéncia geral: no início, apresenta-se 	linear, 
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atg atingir o mãximo, permanece constante e depois decresce (ANDRADE & 

GOMIDE (1972), PEDREIRA (1973), BARNES HAVA (1963), BROUGHAM (1955) 

e WERNER et al. (1965/66). Isto deve-se a que no início as 	plantas 

forrageiras apresentam uma intensa multiplicação das cglulas no 	seu 

ponto de crescimento, alongando o caule rapidamente. ApOs esta 	fase, 

atingem o estado de reprodução e entram em senesc-encia. 

Algm do ciclo vegetativo, os fatores climãticos concorrem para que 

as plantas forrageiras apresentem estacionalidade de produçao (PEDREI 

RA 1973 e 1973a, FREITAS et al. 1976, WERNER et al. 1965/66). Nas 	re 

gi-Oes temperadas, o potencial de produção g limitado pelas baixas tem 

peraturas e baixas quantidades de energia solar recebida (TAITON 1968). 

Na "zona de mimoso" as temperaturas são altas (27,7°C) e a energia so 

lar g abundante. Entretanto, o conteúdo de umidade do solo, no período 

da estiagem, atinge níveis críticos para a sobrevive-ncia dos vegetais. 

Na Figura 1 observa-se que a umidade do solo, nas duas profundida 

des (0-15 e 15-30 cm), a partir de janeiro (18.01.79),sempre 	esteve 

acima da capacidade de campo (6,86%), ou seja, do teor mãximo de ãgua 

prontamente disponível no solo. Entretanto, observa-se que a partir de 

maio (21.06.79) a umidade atingiu o ponto de murcha (2,64%), teor mi 

nimo de ãgua necessãrio ã planta. Isto deve ter contribuído para dimi 

nuição do crescimento e acelerado o processo de senescencia da pasta 

gem nativa de mimoso. 

A composição botãnica, com base na matgria seca a 70°C 	(Tabela 4), 

apresentou uma dominãncia de gramíneas. At g os 84 dias de idade, 	a 

percentagem de gramineas era bem alta, indicando que ap6s o fogo 	es 

tas se recuperam mais rapidamente que as espgcies de outras famílias. 

Segundo STODDART et al. (1975) e MATOS (1971), o fogo g um grande auxi 

liar na propagação das gramíneas, em diversas regi-6es do mundo. No mes 

mo quadro, observa-se que a partir dos 98 dias houve um inscremento bas 

tante significativo de leguminosas, que contribui para melhorar o va 

lor nutritivo da pastagem, muito embora a maioria das leguminosas seja 

anual, sõ vegetanto no período de chuvas. 
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TABELA 4 - Variação da composição botãnica da pastagem nativa da "zo 

na de mimoso". Campo Maior - PI. 

Idade Data de 
corte 

Comp. botânica (% na mataria seca) 

Gramlneas Leguminosas Outras familias 
14 21.12.78 100 O 0 
28 04.01.79 98,20 traços 1,79 
42 18.01.79 96,32 0,76 2,91 
56 01.02.79 85,37 3,50 7,18 
70 15.02.79 84,50 2,91 12,59 
84 01.03.79 93,34 3,61 2,19 
98 15.03.79 81,98 14,24 2,81 
112 29.03.79 79,09 12,51 8,40 
126 12.04.79 80,82 11,01 8,16 
140 26.04.79 73,30 18,34 7,89 
154 10.05.79 78,23 11,63 10,00 
168 24.05.79 76,32 11,05 12,63 
182 07.06.79 76,53 13,34 10,12 
196 21.06.79 83,69 3,69 12,68 
210 05.07.79 79,29 8,42 12,28 
224 19.07.79 88,86 3,97 7,17 
238 02.08.79 67,01 5,51 27,48 

CONCLUSÕES 

A percentagem de cobertura do solo aumentou ata aos 56 dias (54, 

10%), variou erraticamente, atingiu um mãximo aos 196 dias (60,56%) 

e decresceu. A produção de mataria seca a 709C apresentou um cresci 

mento semelhante a uma sigmÃide, com um 111.3XlVD em torno de 2.123 kg 

de mataria seca/ha. A composição botãnica,com base na mataria seca 

a 709C, apresentou uma domidância de gramineas, embora as leguminosas 

tenham atingido uma percentagem bem significativa (18,34%). A umida 

de do solo, a duas profundidades, a partir de janeiro (18.01.79), man 

teve-se acima da capacidade de campo (6,86%). Todavia, a partir 	de 

maio (21.06.79), atingiu o ponto de murcha (2,64%), tornando-se limi 

tante para o crescimento das plantas. ApOs a queima, a percentagem 

de cobertura do solo foi crescente, ata atingir um mãximo dos 56 aos 
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70 dias (variando em torno de 54,10 a 51,85%), dal decrescendo, para 
atingir um novo pico dos 126 aos 196 dias (variando de 55,38 a 	60, 
56%). 
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